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O presente trabalho resulta de uma pesquisa qualitativa realizada no Colégio Estadual Dr. Milton Santos, 
escola quilombola localizada no quilombo Barro Preto, município de Jequié, Bahia. O estudo concentrou-se 
na apropriação de conhecimentos químicos presentes na cultura das ervas, com o objetivo de fortalecer a 
agricultura urbana e periurbana e promover ambientes sustentáveis em comunidades quilombolas. A 
metodologia incluiu observação participante, aplicação de questionário de sondagem, desenvolvimento e 
implementação de atividades lúdicas (como palavras cruzadas e caça-palavras), discussões coletivas e um 
questionário final. Esses instrumentos visaram construir conhecimentos químicos por meio da cultura das 
ervas, articulando saberes tradicionais e científicos. A pesquisa fundamenta-se na Lei nº 14.935, de 26 de 
julho de 20241, que institui a Política Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana, entendida como 
atividade agrícola e pecuária integrada aos sistemas ecológico e econômico urbanos, destinada à produção 
e extração de alimentos e outros bens para consumo ou comercialização. A intervenção foi realizada em 
duas turmas do 3º ano do Novo Ensino Médio. Inicialmente, aplicou-se um questionário de sondagem; em 
seguida, foram desenvolvidas três atividades lúdicas impressas, com duas aulas dedicadas a cada uma, 
culminando em um questionário final e discussão dos resultados. Os referenciais teóricos que orientaram a 
pesquisa incluem autores como CANDAU (2008)2, FILHO et al. (2009)3, GIL (2010)4, SILVA et al. (2022)5, 
VIEIRA e GUIMARÃES (2024)6, ALMEIDA (2011)7, SANTOS (2024)8, SILVA e LOUREIRO (2015)9, entre outros, 
cujas contribuições permitiram uma compreensão aprofundada da realidade estudada. O estudo 
demonstrou que o produto educacional desenvolvido – um material didático lúdico em formato de revista 
de jogos de palavras – tornou os estudantes agentes ativos do processo de ensino-aprendizagem, 
incentivando questionamentos e discussões sobre elementos químicos e suas funções nas plantas. Dessa 
forma, o material contribui significativamente para a formação dos estudantes, promovendo uma reflexão 
crítica sobre seus saberes e valores afro-brasileiros, além de valorizar e inserir os legados tradicionais do 
quilombo Barro Preto nos processos educativos. O recurso paradidático aborda a nutrição mineral das 
plantas, discutindo causas e consequências, funções dos elementos essenciais, além de seus processos de 
absorção, transporte e redistribuição. A trajetória desses saberes e valores foi resgatada pela memória dos 
estudantes, que, mesmo diante das transformações contemporâneas, mantêm-se vivas e carregadas de 
significados sociais, culturais e políticos. Desse modo, a investigação busca fortalecer a identidade 
histórico-cultural e os saberes das comunidades quilombolas. 
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